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MANDADO DE D. PEDRO DO CASTRO, VEDOR DA FAZENDA,
A PEDRO FERNANDES, RECEBEDOR DAS JUGADAS DE SANTARÉM,

PARA QUE PAGUE AOS PASSAREIROS PELOS FALCÕES
QUE ENTREGARAM A D. BRÁS, CAÇADOR MOR DO REI (1510)*

Resumo

1510, Almeirim, novembro, 14

Mandado de D. Pedro de Castro, vedor da Fazen-
da, a Pedro Fernandes, recebedor das jugadas 
de Santarém, para que pague aos passareiros 
pelos falcões que entregaram a D. Brás, caça-
dor-mor do rei. Determina, em parte, o valor a 
pagar consoante a ave entregue, especificando 
que um falcão terçó valia 300 reais.

Abstract

14 November 1510, Almeirim

Decree from Dom Pedro de Castro, overseer of 
the Treasury, to Pedro Fernandes, tax collector 
of the ploughland of Santarém, for him to pay 
the bird breeders for the falcons that they deliv-
ered to Dom Brás, the King’s master huntsman. 
It states, in part, the amount paid for each of the 
birds delivered, specifying that a terçó falcon 
was worth 300 reais.

Transcrição de Diana Martins
IEM – Instituto de Estudos Medievais, Faculdade de Ciências Sociais e Humanas FCSH,

Universidade NOVA de Lisboa 1069-061 Lisboa 
e

Afonso Soares de Sousa
IEM – Instituto de Estudos Medievais, Faculdade de Ciências Sociais e Humanas FCSH,

Universidade NOVA de Lisboa 1069-061 Lisboa 

Lisboa, Torre do Tombo, Corpo Cronológico, Parte II, mç. 24, nº 20.
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1DOCUMENTO

2mamdado de dom pedro de castro pera se pagarem as aves per çertidam do çaçador moor.

dom pedro de castro do conselho d el Rey noso senhor e vedor de sua fazemda mamdo a vos pero 
ffernandez Recebedor das Jugadas de samtarem que os pasarreiros que vos leuarem çertidam de dom 
bras caçador mor de como lhe emtregaram falcõees lhos pages .s. pollos falcõees prima pollo segundo 
hordenamça E pellos terços a trrezemtos reaaes como o dicto senhor mamda que lhe pagem E per este 
com a dicta çertidam do dicto çacador [sic] moor em que decrare como lhos emtregaram e a sorte de que 
sam e fe de voso stprivam e conhecimemto dos dictos pasarreiros que os emtregarem mamdo que vos 
seJa leuado em comta o que niso momtar. 

feyto Em almeirym a xiiijº de nouembro afonso figueira o ffez de bc x e os falcoees que se ham de 
pagar a iijc reaes ham de ser tercos pollos e outros pagares segumdo ordenamça amtiga.

[Assinatura:] dom pedro de castro 

1 Os critérios de transcrição adoptados são os da Universidade Nova de Lisboa, sugeridos em João José Alves Dias et al., 
Álbum de Paleografia, Lisboa, Estampa, 1987.
2 Em letra coeva diferente.




